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ALMT reconhece atuação de cabo da PM que evitou novos crimes
após feminicídio

Homenagem

Redação 

A Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT) entregou moção de aplausos ao cabo R. Silva, da Força
Tática do 1º Comando Regional de Cuiabá, pela atuação que evitou novas mortes após o feminicídio da
professora Luciene Naves Correia, de 51 anos, assassinada a tiros na segunda-feira (16), no bairro Osmar
Cabral, na capital. 

 

Ao formalizar a homenagem, o presidente da ALMT, deputado Max Russi (PSB), destacou que o
reconhecimento institucional valoriza atitudes que preservam vidas. Segundo ele, mesmo fora do horário de
serviço, o policial agiu com rapidez para impedir que a tragédia tivesse consequências ainda mais graves. O
parlamentar também reforçou a necessidade de união entre os poderes e instituições no enfrentamento à
violência contra a mulher.

 

Para o comandante do 1º Comando Regional da Polícia Militar, coronel Lima Júnior, a homenagem
representa o reconhecimento ao compromisso permanente dos policiais com a defesa da sociedade, estejam
em serviço ou de folga.

 

Conforme informou o 1º Comando Regional, o ex-marido da vítima, Paulo Neves Bispo, de 61 anos, que não
aceitava o fim do relacionamento, foi o autor do crime. Após atirar contra a professora em frente à residência,
ele tentou invadir um dos quartos para atingir a filha do casal, que está grávida e conseguiu se trancar para
evitar a agressão.

 

Sem conseguir arrombar a porta, o ex-marido deixou o local afirmando que iria procurar a outra filha,
também com a intenção de matá-la. Durante o deslocamento, foi localizado pelo cabo R. Silva. Ao receber
voz de prisão, reagiu e apontou a arma contra o policial. Diante da ameaça iminente, o militar efetuou
disparos para conter a agressão. O homem foi atingido e não resistiu aos ferimento.
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Luciene atuava desde 2009 na rede pública municipal de ensino e, neste ano, exercia a função de cuidadora
de aluno com deficiência (CAD) na Escola Municipal Constança Palma Bem-Bem. Reconhecida pela
dedicação aos alunos e pela postura ética, sustentava a família com o próprio trabalho e mantinha forte
vínculo com a comunidade escolar.

 

Com a aprovação da moção, o Parlamento estadual reafirma seu compromisso com a valorização das forças
de segurança e com o fortalecimento de políticas públicas voltadas ao enfrentamento da violência contra a
mulher.
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